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PROJETO DE GEOGRAFIA

Projeto Interdisciplinar: Geografia e Língua Portuguesa

TEMA: Mudanças Climáticas

JUSTIFICATIVA:

A globalização ocorrente, trouxe muitos benefícios a sociedade, mas também é bem verdade que os malefícios causados ao meio ambiente, provenientes de todas as mudanças e prejuízos contra a natureza, são de grandes impactos, estimados em um valor incalculável. Estudiosos ambientalistas, calculam que a intervenção humana sobre o meio ambiente, necessitarão da ação da geração atual, para tentar reverter a  situação em que o planeta Terra se encontra, na questão ambiental. É sobre esse pensamento, de como essas ações poderão interferir de maneira positiva ou negativa, também, como continuar a garantir, que o acesso aos meios naturais indispensáveis   para que a vida seja possível em nosso planeta, que nasce a ideia desse projeto. 
Foi refletindo, de como é indispensável, propiciar momentos que possam auxiliar os alunos na conscientização, em que, suas ações sobre o meio ambiente, também a interferência do ser humano, no espaço no qual está inserido, pode causar sérios impactos ambientais, que surge a oportunidade de trazer esse projeto. Nós seres humanos, estamos cada vez em busca de novas técnicas, que possam facilitar o domínio do espaço, muitas vezes buscando intervenções sobre o mesmo a qualquer custo, sem refletir que tais ações podem provocar fatos impactantes, muitas vezes sem lei de retorno.  

Como esse é um tema muito amplo, seguiremos pelo viés das Mudanças Climáticas, ocasionadas pela ação do ser humano sobre o meio ambiente.Essa mudança repentina de clima, ocasionado por uma série de fatores, poderão ficar esclarecidas aos alunos participantes do projeto, após participarem das atividades propostas no período em que o projeto estiver acontecendo. Espera-se, que esses mesmos sujeitos participantes, mais alguns que serão convidados, possam ter nessa experiência, algo que o esteja preparando para as mudanças, em que o planeta necessita. Fala-se, de mudanças calculadas a curto e longo prazo. Visto, que após a participação no projeto, suas reflexões sobre o meio no qual está inserido, sejam de pensamentos de transformações. 

OBJETIVO GERAL: Conscientização, da importância de mudanças de hábitos, visando a conservação e manutenção dos meios naturais do planeta.

Objetivos Específicos:

· Entender que alguns meios naturais são esgotáveis;

· Desenvolver a habilidade de refletir sobre suas ações;

· Propiciar meios de estar frente a acontecimento reais sobre impactos ambientais, principalmente aqueles que trazem sérias mudanças climáticas;

· Analisar que cada um é responsável, pelos acontecimentos, principalmente as catástrofes naturais, ocasionadas pelas mudanças climáticas.

Habilidades:

(EF09GE18)Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção humana.

Competências: 
· Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.
· Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.
Tempo estimado de execução do projeto:

Aproximadamente 30 dias.

Metodologia:

Serão desenvolvidas atividades diversas, que darão oportunidades aos alunos de se apropriarem, de informações diversas sobre as Mudanças Climáticas e suas consequências, como: Pesquisa sobre o tema, Leitura de textos, confecção de cartaz, Banner, folder, manchetes em jornais, filme, debate de fechamento.

Ações de suporte

· Será convidado um professor de outra instituição, para fazer um debate sobre o tema com as turmas envolvidas; (tempo estimado 3 hrs)

· Um profissional do meio ambiente, que traz ideias sobre o tema discutido;

· Eles irão assistir um filme “Lorax” que retrata os impactos ambientais e as mudanças climáticas, ocasionadas pelos seres humanos. (tempo estimado 1h e 35 mim.)

Encaminhamentos Metodológicos

· Os três nonos anos serão divididos em dois grandes grupos, dentro desses dois grupos haverá subgrupos, onde cada um ficará responsável por uma função, elencada pelo responsável que o mesmo grupo eleger.

· Como o tema é Mudanças climáticas os dois grandes grupos, serão divididos da seguinte maneira. Um grupo será dos ambientalistas, que buscarão informações, irão pesquisar assuntos que possam auxiliá-los a defender sua ideia, que é contra a emissão de gases na atmosfera, bem como liberação em rede de esgotos, e tudo que estiver ligado a implicações contra o meio ambiente;

· O outro grupo, será dos empresários, industriais, que são a favor da emissão de gases que poluem a atmosfera, e todos os assuntos relacionados a poluição. Mas esse grupo buscará meios que possam auxiliá-los a defender suas ideias;

· Os subgrupos ficarão divididos em: responsáveis pela pesquisa, pela confecção de cartaz, confecção de banner, confecção de folder. 

· Cada grupo elegerá, dois advogados, que participarão do debate, defendendo suas ideias. No dia da apresentação, cada grupo apresentará o cartaz, banner e folder. Logo após, passamos ao debate;

· As professoras responsáveis elegerão dois colegas um de cada grupo que será o relator, eles farão a leitura das perguntas, que serão entregues por cada grupo antes do debate. Essas perguntas serão orientadas para elaboração, que um grupo fará ao outro.

· Serão convidadas duas pessoas a participar do debate, mais as duas professoras responsáveis pelo mesmo, cada participante receberá uma ficha para avaliação dos grupos. 

Cronograma de abordagens

	Dias
	Tempos estimado
	Atividades desenvolvidas

	06 e 07/10
	4hrs
	Elaboração do projeto 

	6ª feira (23/10)
	2h (14 às 16h)
	Explicação do projeto e convite para a participação

	6ª feira  (27/10)
	2h (13:30 as 15:30h)
	Conceito de mudanças climáticas e delegação das funções dos subgrupos

	3ª feira (03/11)
	2h (19 às 21h)
	Discussão do filme lorax e apresentações das pesquisas e informações coletadas pelos alunos.

	3ª feira (10/11)
	2h e 30 min (19:30 às 21:30h)
	Palestra sobre mudanças climáticas com alguns professores convidados e abertura as demais turmas ao projeto.

	3ª feira (17/11)
	1h (18 às 19h)
	Apresentação das questões aos grupos, organização do podcast e alinhamento de informações.

	3ª feira (24/11)
	1h (18 às 20h)
	Apresentação dos cartazes, folder e podcast ao grupo e organização do debate.

	3ª feira (01/12)
	2h (18 às 20h)
	Ensaio para debate

	5ª feira (03/12)
	2h (13 às 15h)
	Ensaio para debate

	3ª feira (8/12)
	2h (19 às 21h)
	Debate com o outro grupo (culminância)


Recursos utilizados:

Ferramentas tecnológicas (computador, celular), cartolina, papel A4, lápis de cor, canetas, canetinhas.
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ANEXOS

Texto:                                        Mudanças climáticas

No dia a dia, alguns graus Celsius a mais ou a menos passam despercebidos. Mas basta o aumento de meio grau Celsius na temperatura média global para que todos os seres vivos (bem como as próximas gerações) enfrentem consequências desastrosas. E não falta muito para que isso aconteça. É o que prevê o relatório sobre aquecimento global, publicado em outubro pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), órgão criado pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (ONU) em 1988.

A estimativa é de que em 2040 a temperatura média da atmosfera e da água da superfície do mar chegue a 1,5°C acima dos níveis de antes de 1900 – meio grau a mais do que o aferido em 2017. Assim, os efeitos do aquecimento global já se fazem presentes. Pior: se nada ou pouco for feito, é possível que a média da temperatura global chegue a 2°C poucos anos depois de 2040, situação em que todas as formas de vida estariam comprometidas, e cujos os danos seriam virtualmente irreversíveis. “Não dá para os estudantes se desenvolverem no planeta de hoje sem discutir essa questão. A escola precisa dialogar com a realidade”, diz o professor de Biologia Rodrigo Mendes, do time de autores de NOVA ESCOLA. E a realidade que se apresenta, segundo o IPCC, requer atenção.

Envolta em disputas geopolíticas, realidade do aquecimento global é consenso entre os cientistas egundo Marcos Aurelio Vasconcelos de Freitas, representante do Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas e professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), há hoje consenso na comunidade científica de que a elevação da temperatura e da concentração de gás carbônico na atmosfera é real. “Mas há dúvidas entre os pesquisadores sobre a relação entre as emissões antrópicas, isto é, dos seres humanos, e esses efeitos”, explica.
A contestação ao aquecimento global, ressalta ele, surge também de uma disputa no setor de energia. Em especial, quando se enfatiza que o petróleo e o carvão são os principais produtores dos gases que agravam o efeito estufa. “Assim, inicia-se uma disputa geopolítica por países fortemente dependentes da venda de carvão, petróleo e seus derivados, e por aqueles que precisam de combustíveis fósseis nos seus setores de energia. Qualquer tentativa de reduzir o consumo dessas fontes de energia acabam sendo transformadas em críticas”, afirma o pesquisador.
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